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Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), por meio de uma alteração
no artigo 11 da lei n° 9.504/1997 - que já dispunha sobre como deveria ocorrer
o processo eleitoral - acrescentou-se ao primeiro parágrafo o inciso IX,
cuja redação definiu o dever de se apresentar no ato da candidatura as
propostas defendidas pelo candidato a Prefeito, a Governador de Estado e a
Presidente da República, juntamente com os outros documentos já
normalmente requisitados. O objetivo da medida era ampliar a possibilidade de
participação democrática de um eleitor que, em teoria, agora saberia de forma
mais precisa e segura onde estaria lançando as suas aspirações e direito de
voto. Assim sendo, partindo do pressuposto de que língua é produto social,
e discurso materialização dada aos interesses de um ator social
(FAIRCLOUGH 1992, 1999, 2003), objetiva-se com a presente pesquisa, a partir
de um olhar linguístico, mapear e analisar criticamente as proposições de
políticas públicas apresentadas, em plataformas eleitorais, pelos principais
presidenciáveis à República Federativa do Brasil, nas Eleições Gerais de 2022.

Observar e analisar como se constrói a relevância social das proposições
dos principais presidenciáveis de 2022, extrapolando os problemas de
investigação mais operacionais (soluções técnicas) para incluir problemas
investigativos voltados para a interpretação e a análise dos discursos com
potenciais de alcançar compreensão qualitativa dos problemas estudados.

Pelo fato de a ADC ser teoria e método simultaneamente, dividiu-se o
processo em três partes fundamentais. Primeiro, realizou-se a leitura das fontes
de pesquisa. As fontes mais utilizadas nessa etapa inicial foram o livro “Análise
de Discurso (para) a Crítica” (Ramalho, Rezende; UNB; 2011), a tese de
doutorado de Rodrigues (2021) e os planos de governo (corpus) dos três
presidenciáveis mais votados em 2022. Posteriormente, seguiu-se a separação
das principais informações coletadas nele e em pesquisas complementares.
Mapeou-se também as propostas dos candidatos, assim como palavras-chave
que as sintetizavam mais fielmente, o que foi seguido pela montagem dos
modelos iniciais de tabelas. Por fim, a última etapa envolveu a análise dos
dados, na qual foram catalogadas as observações pertinentes ao cumprimento
da proposta do presente relatório.

Das análises produzidas, foram elaboradas tabelas com recorrência da categoria
vocabulário. Foi possível observar que, por meio das propostas de políticas
públicas apresentadas podemos notar, através da materialidade linguística, as
representações de mundo dos presidenciáveis.

Construções verbais mais frequentes nos documentos analisados​

Jair Messias Bolsonaro​ Avançar, consolidar, fortalecer, ampliar, promover, preservar...​

Luís Inácio Lula da Silva​ Reconstruir, transformar, superar, resgatar, restaurar, socorrer, criar...​

Simone Nassar Tebet​ Implantar, instituir, recuperar, garantir, priorizar, criar, fortalecer...​

Tabela 1: construções verbais mais recorrentes nos planos de governo analisados (elaboração pessoal)

Como evidenciado acima, o mapeamento dos planos de governo permitiu
a visualização de padrões característicos. Enquanto em Bolsonaro
as escolhas transmitem a tentativa de denotar que durante o mandato 18-22 foi
realizado tudo o que se poderia para melhorar em determinado aspecto, algo que
seria continuado em uma próxima gestão, nos casos de Lula e Simone opta-se
por escolhas verbais que busquem sempre corroborar com seus
lemas de atenuar/reconstruir aquilo que está destruído, com vistas a projeção
de um futuro necessário a ser conquistado.

O trabalho realizado nesta pesquisa efetivou seus objetivos iniciais ao levantar
reflexões sobre como a construção dos discursos pelos presidenciáveis é
artifício de mobilização política e, mais do que isso, projeta diferentes futuros
de Brasil baseados na esperança, organização e justiça social, o que é
materializado pelo uso situado das ferramentas linguísticas e o grau de
relevância dado à cada temática nos documentos, no que diz respeito à
presença ou não de propostas fundamentais ao bem-estar da nação.
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